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Secretaria de Estado de Meio Ambfente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE,MEIO AMBIENTE

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO,.

--~.__ ...:.
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AGEJIIDA VERDE
;r~'-'~' ., ;'1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO ..~,. ."' .•• c;'

. , . .." I,' .. ,i 'F" .. "1' ..: Unidade do SISEMA • .
~po.d~HequerJmen~o~': Inte:rven,çaoAfTlblental .: N~m. do Processo~"i Dataorma I:z,,-ça~.:.L r~2n~".vel peloprocE!s.~o

Intervenção Ambiental SEM AAF ' 08020000849/11' 13/07/2011 17:28:49 ,NUCLEO JANAUBA_, _~.- ~~_---,-_=_~ -~ ~ .. .. ~~.). _ ._... ._. . ... j o' -. " - •..,,;,..,.~_ .--" • -- ".,-- ._~ "'- --",' -""-r

'. . ~.,_~_. _,~_. 2.IDEt:lTIFICAÇÃO 0.0 RESPONSÁVEL PEL:AINTERVENÇ~() AMI!I~~. _. _~ .••..
2,1 Nome: 00145191-31 JOSÉ PUNIO MEDEIROS .' ; 2,2 CPF/CNPJ: 072,501,186-68

r 2;; Endereço:AVENIDA~~OEL ~""I[)E; ~614 ... ~.__ '~~=..,.•2:4B~i;;:o-: SANTAi'3LJZ~
2,5 Mu'n'iGlpio:JANAUBA ,2,6 UF: MG 2,7 CEP: ,39:440-000

.2£Téleí;;-~~(s):(38) 3821-7294 -~-, .-- i.li E.mall: .,~ --_.--:--'~ ~. -- '.'~ ," ..

- :21.---"<';' .~ 3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIET~º.e() 1~6'Í"~~~":.,c. =_. .u'~":"c .~
3,1 Nome: 00145191-31JÔSÉ PUNIO MEDEIROS' : 3.2 CPF/CNPJ:072,501,186-68

. 3,3 Endereçc: AVENIDAMANOELATAIDE,2674---- - -.-- '~: 3:4.B~i;;;'S.ANTA CRUZ
-.~ ---r---"--~-'.---~-,'--,"-.----,.._-_._~- ( --. -, --~--..-_.-.

. 3,5Municlpio: JANAUBA' ' 3,6 UF: MG 3, 'CEP:. 39.440-000
- - ~_._,-----_.~- ..-- -----_ ...• _----~ ..,.---' "'-'-----.-- ~ .. ~,-~. __ .._ ..•_-. --.~ --,-.--- .

.3,8 Telefone(s): (38) 3821-7294 ' 3,9 E.mail: ;::
,,'~'~"',,"'~ ......•.. .......'. 4. IDENTIFICAÇÂO E LOCALIZAÇÃO DO'IMÓVEL '-~~"'~',~.--

.4:;"ÍJeno";in'aç~0: Fazenda Gameleira Gleba 44 . '.' i 4,2 Área Total (ha): ~6,6600'~'-~" •
,'-. -- ~ •• -- .~~._-_.- -~'--~-'-~-.--'~~---- --.-" __ o •• ~_ ~ _

4,3 Muhic(pio/Distrito: JANAUBA ,k,_ .... ". . .. ~,4INC~ (CCI~2' .'..' .
.;:;;Mat;,buiano,Cartório'Reglstrode Imóveis: 7761 Livro: 2, Folha: FiCHA' Comarca:' JANAUBA.., _. -' ~-----~ ---"o .--~- '--- '-,~---.---'_. --,""-

_.3__ '__ ._.~. .....,.. __ ~_--_- .,--_ _ _

• X(6): 683,992 : Datum: SAD-694:6 Coordenada' Piana (UIM) ._-_. __ o -,'~~- - ~--, -- -' --- • ,- "T-

V(7): 8,247,918 : Fuso: 23L
~--:?~.. -::""~" S 5.CARACTERJZA~'.~Ç~Ã_0_A_M_B_IE_N_T_A_L_D_0_IM_6V_E_L~_•._-.-.';_-_."_~_.',_'_~'_'_".'_'"

,5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco ..--_.-..+- ---o -- '--. _._~-- ~------- . +-- -- - -'---...,- --.- .---'----~-. - -~ -_. -- ~'--- !.

; 5.:2Conforme ó_Z.E_~-tI.1G,o imó.-:elestá] ) não esJá(X) inserido em área'prioritária páia conservação:J~,:;pet:ifi,cadono campo 11)
'5,3,Conforme Listas Oficiais: no imóvel fpi observada a ocorrência de espécies da fauna:'raras (), endêmicas (x), ameaçadas
de extinção ( ); da flora: raras ( ), endêmiCas(X), ameaçadas.de extinção ( ) (especificádo no campo 11),' I

'5.4 ()-;;"Ó~el se I';-c~iiza( ) não sel~';;iiza (Xl em ;o-;'-ade a~~rte;;lrTÍ-;;;too~á;ea de ento'mõ de Unid~d~ de Conservação,
•(especificado no campo 11j.,' .'. ' .. " . . '
,5.~ c~~fbrm;-';-Map;amento; Inventár;~ da Fk,r~-N;t~a 'd~-E;t~do, 55,96o/:d;; ;;:;unicl'~i~~de~~t;; ..ins-;ridOo imóv;1 -
,apresenta-se recoberto por vegetação nativa. '....' ' '. .

.' ;'56 c'o;;i~;me o ZEE-MG, qual o grau d~ vulne-,.;,bilid~d~_;;_aturalpara o emp;eendime';;to pr;'po~t;;? (;;specifi~~cio;;~camp~ 11) .
•. 7 Bi,miâl Transiçâóentrebiomasondeestã inserldo,o im6velf.: t . .--,,-!,reaJ~à)

Caatinga + Mata,Atlântica - . - , ! 66,6600
-- -'-'- -'\.~--. - .. _~\-- ...------,-- ..•.---- ._-~ L/ ._-~----~--~~ ---.,- Total 66,660Ó ~

;5:8 U~o~() solodohn6vel '.:.-..~~_ ..,"___ -~,--~, •. ---L.,,~~-~_:'-~/•.reai"a)
. ",Pec.~a_rl~__ . __,~.,..________ __o _.___ _;,: .,2,1400.,

Total 2,1400
.. ~_ ..--- ----.~--.~.-_:_---- --'---:_'.-- .~-4--.-
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- _\._~ _.-...-- ~-_.,~.

._'.~<, _._~rea (haL ..
2.1400
2,1400

;9:1=Uso proposto
'L.- .. _~' '_",_'_' ,~

Pecuária

. . . Total
. -,'cr 1o~DõPROÔUTÓ-õU'SUBPROOU-rÔ FLÕRESTA1.NEàrnLPASSiVELõEAPRÕVAÇÃO

710.1.P.':~d.':'tOll!~~.,':..~~uto.. __"~L .,- i Es'pecffic~ão __L •.._~ __ J Qtd~ .. _J!..~i~~e -
LENHAFLORESTANATIVA. . 19,80 M3

.- _. ~~. -y --,---- ...,,---- .. ~----~ --. - - - ~..,..-----,,-~ ••• ~ -._. -_.~ ~-., --- ~- -_._--~--_: • ~-.' --~~- .---"'" .. ....,.,.,

10,2 Especificações da Carvoaria, quando for o,caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção) .
:!à:2:'1'N~~e;~d~ i~~~9~d~'~;';'0~ri-;--~~10~~,2 D~metri(~L ~=--=-:-~.~102.3 Altu~a(m): "-- ..~.
10.2.4 Ciclode produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

•. _, - • . - .-~_ __ •• _ ,_. _. _'1... .•.• __ • '~ _

10.2.5 Capacidade de produção por fomo rio ciclode produção (mdc): •
. 10.26 C~pacidade de-prod;;çã~ ~ensal da c~~oariá (md~): -- .-
. ~ . - . - -_.. _. _._. -- - ~ . - _.. .- - -_..~. ..- -_.-

------ ---,..,-.- . -~-"-'-'..,....,..,,--..,.-~.- .."""--. --_.~--~-.."..-_.~.-
5.9Regu!ariziÇãodaRêservaLegal-RL .. ..~_,_, __ , ... ..,-.. __... • '
.~~').2~!SerYa Lég'3im; l.mó~elmatriZ ..~~ .. ._~_._ ..•_ . .~ .__ •__ .,~_ ....

_CQ9rdl'n.i!9ª-Pllma(UIML - Fisionomia

-'68:a~J . "82~Y7g14 _. :~:~19 . --i~St Flõ.'Esl Dec. S'libm.Sec: inic

Area(ha)
15,0000

Total . 15,0000
.5.10~Ãi;'àdePreser'lação-Peimanente (APP) ~ ,-'" .~. __ .. ~._-_-_'---=.".' ..... .~.~~ --_ Area (tia)
. -5.10-iAPf'-c~;;;'cobertllra v~g~;;1~~íiJa-----'" 0,0000
" ,. - . . . Agrosilvipastoril' 0,0000'
$10,3 Tipode Usoantrópico corisolidado 'Outr~:PECUARIA- 0,0000

.. 6. INTERVENÇÃOAMBIENTALREQUERIDAE PAsslVÉLilE APRÓVÁÇÃO
. Tipo de.lnteyenção RE,QUr::RIº-A. .~ ... _. ~ .~..,.~, Quant!dade_ Unidade
Supressão da cobertura vegetal nativa -COMdestoca 2,1400 h_a _
TIp~de Intevenção PASSIVEI.DE APROVAÇÃO ..... _..... ~.... .~ Qüant~cIa~e_ ~ ... Unidad!..
Supres;ã-;; da cobertura ~-egelal-nali~a'COM desloca - •...~••.•'. .- - 2,1400. ha
,-:--- -'~~'-'-' --"-o -.' 7. COBERTURAVEGETAL."'ATIVADAÁReÁ PAsslvEL DeÁPROVAçÃÓ'--" - .. -. --,
7.1 BiomalTransiçãó entrei>io'!'.as Área (h.;f
Caatinga + MataAtlãntica ' . 2,1400

. ,7:2FiSlo':;C;;;,I"ri'ransição entre fisionomias . .. --o --'''-- ...- '--A;:;;;;-ih;;j-'~
.'Floresta E;ta~i~;;-;'I'De~idualSubmontana Sec-;;;;ctárl;í':;iCial-" .~¥--_./~- - . ...-." _. "'2,1400'
_~ . '\~_""_~__.. ,•.....,___ ;~._.•.•.......~'_.~_~ __= 0=_ ..••..•.•.......~"-_' -'<.-.-' •• -. _ _~ ....•. - • "'-

. 8. COORDENADAPLANADAÁREAPAsslVEL DEAPROVAÇÃO
•. 'I. Coordenada, Plana (UT~L
.~.1 Tipo de Intervenção Datum 'Fuso I .• ..~._..,.._,..._ ._,.~.__.L. ~__~_L X(6) __ ._"_ .._',V(?).

Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestoca SAD.69 23L 684,242 8,247,629
'9. PLANODEUTILIZAÇÃOPRETENDIDA

Especificação'
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," -'~,~ ";--;TÉSPECIFICAÇOES E ANÁl.isÉÕºsi~NQ~ ESTUDOS.E,~~VE!!iA~IOFL()REST~LA.PREªE~AD6s
"5~;ES;~~ifica~ão d~Oéor~êncía de espécies da fauna e/ou flora: SURU~ANA, ANGIQUINHO,CANJERANA,

PEQUENOS ROEDORES, VEADO, TATU.. 'o ' o ~ °
',56 Especificação grau de vulnerabilidade:GRAU DE CONSERVAÇAO DA VEll~TAS:~O~,AT~V~D~ 3~c90Vo.

• ,-o.' '12liA"RECERTECNICO, MEDIDAs-i,"ri'lGADORASECOMPE.N.l'~T6RIA~!,L9RESTAIS.. .
'0 objetivo do rr,qu;'ri,;;;'nto é a supressão 2, 14 hectar~';-de' cobertura ./
vegetal nativa com destaca com fi~alidadede implantação de pastagem,

Conforme Zoneamento'Ecológico de Minas Gerais - ZEE, a área onde se iocaliza a propriedade é classificada como:
Prioridade para Conservação: Média (100%): .

.Vuinerabilidade Natural:. muito alta (91,58%) e alta (8,42%).

A propriedade aprésenta topografia ondulada e solo caracterizado textura arena - argHoso.

, Não, há presença de recurso hfdrico superficial. .

A cobertura vegetal nativa existente na'propriedade perfaz 100 % da área total, é caracten'stica floresta Estacionai Decidual
(Mata Seca) 'inicial fim seus estágios sucessionais.' . , .

Indivfduos arbóreos observados: rafaelo, aroeira, folhalarga, canjerana, vaqueta, tartarena, pau branco, unha de gato pião
manso--.sur.u,cana, caatinga de porco.

. .
Espécies Animais de ocorrência na regiil'o: foram vistos: Anu,Branco, Codorna, Coruja, Urubu; Tem-se notfcia: Anflbios: - Sapo

'e Perereca; Avi. Fauna: Alma de Gato, Anu Preto, Beija. fiar, Coriango, Coruja Buraqueira, Juriti, Perdiz, Pomba Rolinha, Pomba
: Verdadeira, Seriema, Sofrê; Herpeto - Fauna: Calango, Camaleão; Cascavél, Cbral, Jararaca, Lagartixa, Teiú; Masto -fauna:' •
• coelho, Cotia, Gambá, Gato,do mato, Mooó, Morcego, Preá, RaP.9sa, Rato do mato, Tatu, Veado Catingu'eiro, Sussuarana. .

, ,
Conforme Inciso 111- Da Reserva Legal - Art: 14 da Lei Estadual Fiorestal nO14.309 de 1!lI06/02, regulamentada pelo De9reto

Estadual nO43.71 O de 08.01.04, A Área de Reserva Florestal L~gal, ,é formada por uma área de 15,00 ha, composta por vegetação
caracten'stica da fitofisionomia Floresta Estacionai Deciduai (Mata Seca) secundária, do estágio inicial de regeneração natural.

Da área requerida (2,14 ha), é composta por vegetação secundária em transiçãà dos Biomas Cerrado para Floresta Estacionai
Decidual (Mata Seca) dó estágio inicial ao médio ,de regeneração natural. ' •

Do Inventário Florestal (Plano de Utilização Pretendida com Alteração do Uso do Solo):
Do Campo: foram verificadas 3'parcelas, isto é, 80% do total de'3pareelas amostradas neste Inventário; no entanto, nas

parcélás nbs 1 e 2 foi encontrada a quantidade de indivfduos, assim cõmo, parte das espécies citadas. . '
Do Relatório do Inventário Florestal e Plano de Utilização Pretendiaa:

- Metodologia: Amostragem Casual'simples; ,
-Intensidade amostrai: 10% da área pretendida para desmate (2,14 ha);
- Erro de Ámástragem geral (Tabela 1): Parâmetros analisados na amostragem): calculado através do arquivo digital das

'parcelas de campo, constatbu-se que o mesmo foi compatfvel ao limite'aceito pelolEF (10%), sefl\Jndo a Portaria 191, de 16 de
setembro de 2005, Anexo I, 4.3.3.9; ,

- O rendimento lenhoso estimado, para a área requerida é de 19,80 m'lha de lenha, distribUidos em unia área de 2,140,00,
ha; foi considerado nesie 'cálculo os 20% volume correspondente de tocos e rafzes,

{ " Em relação à Lei Federaino 11.428108 e DeCreto Federal nO6.660109: . .' " ,
A análise procurou seguir o disposto na Resolução'CONAMA n° 392107 para a definição do estágio sucessional de regeneração
natural, onde os parâmetros como altura J!lédia, diâmetro médio, estratificação vertical, assim como, as espécies oçorrentes na

~~~:~iO IniCiai: DAP (diãmetro a 1,30m dosolo) médio até 8 cm, altur~.média até 3 m com a vegetação formando umª único estrato
(emaranhado), ausência de estratificação, espécies pioneiras abundantes e indicadoras,. serTapi~heirainexistente ou formando uma I.

fina 'camada pouco decomposta; ,
Estágio médio: DAP médio variando de 8 a 15 cm, dossel entre 3 a 6 m de altura, predominãncia de espéCies arbóreas com
redução gradativa do emaranhado de arbustos e Cipós, espécies lenhosas com distribuição diamétrica de DAP variando de 8 a 15
cm, estratificação incipiente com formação de dois estratos (dossel e sub.bosque), trepadeiras se presentes géralmente herbáceas;

Baseadó nos dados do Inventário Florestal apresentado, considerando o parâmetro altura média: todas as parcelas estão
classificadas em Estágio inicial; considérando o parâmetro diâmetro médio: 100% % das parcelas estão classificadas em estágio
inicial, a área de abrangência esta classificada por esta analise como estágio iniciai de regeneração natural; tr"padeiras: foram
obserVadas; . . ....

. "Vale ressaltar que pelos parâmetros da Resolução Conama nO.392107 (define a vegetação primária e secundária de
, 'regeneração de Mata Atlântica no Estado de Minas Gerais) parte da área ,tenderia a ser considerada como estágio secundário

inicial de. regeneração pelos critérios desta resolução, a saber: I - .

, 1.A 'vegetação forma um único estrato (emaranhado) com altura média de 3,88 m, o que ultrapassa a altura de até 3
, (três) metros definida na referida resolução, entretanto, há um entendimenío técni,co que esta altura, 'apesar de engessada na altura

de até 3 metros, não seria uni parâmetro adequadamente definido pela dinâmica das vegetações, devendo pesar também outros
parârT)etros, assim C-omoo seu conjunto sem contudo.exclut"doda análise; , ~ . -'

2, Outro critério que poderiá ser usado a tllulo dê comparação seria que á volumetria estimada para a área apresenta
uma médi~ de 7,71 m'/ha, ou seja, muita baixa não enquadrando, portanto, como uma área de estágio médio ou avançado de
regeneração natural e muito menos primária. - ." I..

Assim pela Classificação da vegetação através dos parâmetros da referida resolução a áre'à seria enquadrada como estágio "}
secun~ári~inicial de regene!aç~onatural pela maioria abs~lutad,9s crit~riostenderel'11aó referido ~stági~,caben~oaindaress~!tar .
que nao fOI detectado ocorrencla de ponto,scom a vegetaçao nattva mais espassada comprovando lambem uma Intervenção. "
antrópica pretérita. Contudo cabendo frisar que aárea loCaliza-se numa área externa ou divisa dó- Mapa de Aplicação da lei
11.428106." ' . . :

, Rendjmento lenhoso total (para esta área 7,11 m' 1 ha, totalizando 19,80 ~'de lenha nativa, para uma requerida de 2,14
ha.
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Estando o pleito total em conformidade com a lei Estadual 14.309/02 que dispõe sobre as pélllticas florestal e de proteçao a
biodiversidade no Estado e lei Federai 11.428/06 que trata da proteção da Mata Atlãntica e ecossistemas associados, . .

~recome'nda-se pela possibilidade do deferimenio total do pleito, sendo pelá Supressão da cobertura vegetal nàtiva com destoca em
2,14há desde que cumpridas aS recomendações abaixo citadas: , .: ' .•

- Proibido o uso do fogo, sendo este, Imprescindlvel, realizá-lo Com a autorizàção e orien,tação dos Técnicos dos IEF;' .
. - Das áreas protegidas e propostas para conservação: deve's,; preservar as Áreas de Preservação Pennanente e Reserva

, Legal, 'construindo aceiro, objetivando a proteção a incêndios; ~ .-
- Incorporar o resto da exploração ao ,solo,a fim de f~vorecer a ~el~oria das condições biofls,ica? do mesmo; .

, - Implantar; ainda no ano agn'cola em curso, realizando este, em.nlvel, tom o Intuito de se evitar a ocorrência de erosão e
conseqüentemente o assoreamento dos cursos d' água; . .

- O proprietário deverá seguir,a todas as demarcações constantes em planta topográfica, referente as áreas de' PreserVaç~o
Permanente, .Reserva legal e Exploração Florestal, bem como, todas as orientações técnicas infonnadas pelo Técnico Vistoriante
doI~F; " '.,

.- O proprietário (Responsável pelo tra~alho de intervenções florêstais com'a finalidade de facilita(os trabalhos de fiscalizações
ambientais promovidos pela SEMAD, e pela PolI'cla Ambiental, deverá manter no locai, objeto da Intervenção, o Óocumentode
,Autorização de Intervenção Ambiental- DAI A, seguido da planta topográfica, d~vidamente demarcada pelo técnico vlstoriante do
IEF, a saber; Área de Reserva Florestal legal, Áreas de "Preservação Pennanente e Aieas Autorizadas Intervenção. . .. .

Quaisquer irregularidades ocorridas durante e após as .execuções de todas as atividades serão de tolal responsabilidade do
Proprietário IArrendatário, conforme estabelece a legislàção vigente.' .'. .

lEGISLAÇAO APLICADA' •
- - leis Florestais. 14.309 de 19/06/2002, regulamentada pelo Decreto Estadual n' 44.309/2006 e 18.365 de 02/09/2009;

• Portaria 191 de setembro de 2005; .
- Portaria 173 de 29 de novembro de 2007;'. -,
- DN 72 1 2004;, '
- Decreto 5.975 de 30 de novembro de 2006, Capitulo 111,artigo N' 10, 9 2';
- lei Federal 11.428/06, re9ulamentada pelo Decreto Federal n' 6.660108;
- lei Estadualn' 10,883,-de 2 de outubro de 1992.

NAO FAZ~R USO DO' FOGO SEM PREVIA AUTORIZÁÇAÓ DO ORGAO AMBIENTAL. / . /
'':'!lI'O'--7~~''''' .• .'.. .. -,- . _" '. .'. ," O". ,/ ,.-L.".".i . 130RESPONSAvEL (IS) PELo PARECER TECNICO (NOME, MATRlcu.LA,'ASSIt'l.ÁTURA ECARIMBQ)~-'_:_-'

.~.~

SIDNEYMARTiNSFILHO- MASP: _~i.dQll _ rlins Filho
~,+.~>~~~--~,--~--~-~~~.~------------- ..".Engen '. <>-FlGr-estai--~__ ~_~~.~--

,~.,_~._~_~..,~L ._~ . 14. DATA"DA7VisTORfA _. ':,., ~,~__ ~-:'~,9460 _'__ o ~~ ,.-... __ •••

MG/AMlMA . •
quinta-feira, 12 dê abril de 2012 .

;'15,PARECER.JURIDICO, MEDIDAS MITIGADORAS.E CÕMPENSÀTÓRIAi,-.' ,.----~.~,'-
,. ._-------~----~~ ~.--..;...~-.'., . , (.

[,="- .'.•-L~16,.RESP-Ó-N-S~A-V-E-L-P-E-LO-_-P-A-~-EC-E-R-J--URíÓICO(NQME, MArRí£~"AsS'NATURP.E CARIM~i ._. __ o

,.

-~1-7~O-A-T--~-P-----~'-"~~ ~-'-----",.
~~ .' • A.DO .ARECER .... " ._~--~--

, '",-- ..,.:.
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Secretaria de Estadó de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 11IDOPARECERÚNICO

AGENDA VERDE
';"~\'''~~'::

"idade doSISEMA,
onsávei 'elá rocesso ~

IntervençãoAmbiE!n!a1SEM AAF. 08020000849111 113107120111728:49 NUCLEO JANAUBA
,","""'~":~2.:IPENTIFICAÇÃO PO RE$PONsÁvELi pELA INTERVEN&ÃOAMBIEIQTAL~~;:':t:' ~ .2it~

2.1.Nome: à0145191-3 1JOSE PUNIO MEDEIROS 22 CPF/CNPJ: 072.501.186-68

2.3.Endereço: AVENIDAMANOELATAIDE,2674 2.4 Bairro: SANTA CRUZ
2.5 Municipio: JANAUBA 2.6 UF: MG 2.7 CEPo 39.440-000

2.8 Telefone'(s): . (38) 3821-7294 2.9 E:mail:' _
"!l::.~::,~::!~3,:lbENTIFICAÇÃOº()PROPRIETÁRIÓ

3.1 Nome: 00)45191-31 JOSÉ PUNIO MEDEIROS 3.2GPFICNPJ: 072.501.186-68' .

3.3 Endereço: AVENIDA.MANOELATAIDE,267~ 3.4 Bairro: SANTA CRUZ
3.5 Municipio" JANAUEiA 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.440-000

3.8 T"lefone(s): (38) 3821-7294 3.9 E-mail: ,
:l/Ç7~;::ifu-~::;~',~"ê~~:4~IOÊNTIFICAÇÃ(jE l.eGAlIZAçÃO ooll'v\ó\iêl.::~"'~::.~'-,::t' :""cc
Denominação: Fazenda Gameleira Gieba 44 1 4.2 Área Totai (ha): 66,6600

.3 Municípiol[)istrito: JANAUBA '. 4.4INCRA '(CCiR):

4:5 MatriculanoCartórioRegistrode Imóvéis: 7761 Livro: 2 Folha':FICHA Comarca: JANAUBA

Pecuária

4.6.Coordenada Planª (UTM)
X(6): 683.992 ' ~ Datum: SAD-69

Y(7): 8.247.918' . Fuso: 23L
~- ::;ifu-::"lir:0:;~f:!:5,:CARACTERIZAÇAO"MBlÊNTAi:D01~óv£L '\3~ê'-i~:f:;t,,:*:s:;,::.~

5.1 Bacia hiqrográficà: rio-São Francisco
. 5.2'conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme ListasOficiais, no i'móvelfoi observada a ocorrência de espécies da'fauna: raras (), endêmicas (x), ameáçadas
de e?dinção(); da flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 1i).

5.4 O imóvel se localiza () não se iocaliza (Xl em zona de amortecime~to ou área de entorno de Unidade de Conservaçãb.-
(especificado no campo 11).

( .- . - ... .
5.5Conforme o Mapeamento e Inventário da Fiora Nativa do Estado, 55,96% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se recobertá por vegetação nativa. . , ' . '. .
5:6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
'i.ai,oiíÍaiil'[;Insição-e~tl'ê!Jii>máS'i>ríê:le:estáinseÍ'id.o (lIá)
tinga + Mata Atlãntica 66,6600

_ 66,6600

Ái'àá(!la
2,1400.
2,1400

).

. '

<



Área (ha)

15,0000
. 15,0000

Áreac(ha)
00000
. 0,0000

'0,0000

. Total

~ Fisionomia

Fio. Esl. Dec. Subm. SecoInic
. Fuso

2:iL

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca SAD-69 23L.FI"","". ~C2:0 '.'i-'~9,PlI.ANÓDlFíJt1L1ZAÇÃOPRETEfIIOIDA
'9.iUl!O~ro~sto'~; .~ ."" "'. ~ ~speeifjl;ação .

Pecuária . ')
Total

:1:i.'z~' '~1Ó:'OO PRODIJTÓOUSUBPRODIJTÔ FLORESTAL.iVEGETAi..F'ÁSSíVEL DÉAPRÓVAÇÁO ""
'iO ..1.P':6~uiÓí$@praduío; ~'fj; '''i'''' .jEspeclftcaÇâP'lQtde
LENHA FLORESTANATIVA , 19,80

'1 o,2'~p!icifícações:!IaÇàrvoarla,; qlJan,doIor.ôca;<'(!Jados fómeçidoS Plllo-~j)onsávl!j pela illterVerição)
10.2.'1Número de fornos da Carvoaria: '10.2.2 Diãmetrà(mj: 10.2.3 Altura(m): .

10.2.4Ciclo de produção do forno ( tempo gasto para enche! + carbonizar + esfri~r + esvaziar): (dias)

10.2.5 Capaçidade de produção' por forno no'ciclo de prodJção (mdc):

.10.2.6Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

Agrosllvipastorll
Outr.o:PECUARIA

" ';'~--;'3:"".0c",iCíNTER\IlÉNÇl6ÁMÉlle!TAi':REQUERIDA E PASSíYELJ"OE,ÁPRó'VA'ÇÃO....
TipOdi>lnwv~hção REQUERIDA5 ¥£." .'E; ,Quantidade
Supressão da cobertura ve etal nativa COM destaca 2,1400

TijlÓdé Intevéfl~ PÀSSíVEj:'DEAPROVAÇÃÓ, .~ •'Quantidade
Su ressão .da cobertura ve etal nativa COM destaca 2,1400

'c f, 7Tc08ERTURAVEGETAL NAnVA DA ÃREAPÁssivEiJ'bS).PROVAÇÁO
7.1 Bi4mâITransiÇãoi,'ntfé biómas ..,."
Caatin a + Mata-'Atlãntica

7.2Fi$i~n"mlWTransfçãoen@ fISionomias ".
Floresta Estacionai Decidual Submontana Secundária Inicial

"5,1JfÁrea-ili,Preservação1>er{Ílanénti> (ÁPP)'i
,_ .~., o_o - ~ __ .' -. -'-0. -.' ._-_. -

5.10.1APP com cobertura ve etal nativa
\,

,5.10.3Tipo de uso ahtrápico consolidado

•
I

/

\ .

• , '



I

. . . ,

r:2~~f11-rÉSPE-çiFICAÇÕÊS?:i:ANÁUSEnCS"pL!ÃNóSrÊSWÔOS"""EjNVENTÃRIÓ'FtORlESTÂ!7APRE$ÊNTÃOOS\ '" .~]
5.3 Especi1ic,ação de ocorrência de espécies da 1auna e/ou lIora: SURUCANA, ANGlqUINHO,e:,ANJERANA,

PEQUENOS ROEDORES, VEADO, TATU. ,_' ',_
5.6 EspeciJicação grau de vulnerabilidade:GRAU DE CONSERVAÇAO DA VEGETAÇAO NATIVA' DE 32,90%.

i~','lli:,'~.ir;:S~1~.PARECÉR,TÉtNICO,'MEOIOAS'M1TIGADÓRA~ ECOMPl?jIlSATóRlAS FLORESTÁIS;[!;jg,[ ]? .'i '.~:.1
O objetivo do requerimento é a supressão 2,14 heptares de cobertura
vegetal nativa com destoca com finalidade de implantaçáo de pastagem,

Conforme Zoneamento Ecológico de Minas Gerais - ZEE, a área onde se localiza a propriedade é classificada como:
Prioridade para Conservação: Média (100%); , '
Vulnerabilidade Natural: müito alta ,(91,58%) e alta (8,42%).

I
, '

A propriedade apresenta topogra1ia ondulada e solo caracterizado textura areno - argiloso.

Não há presença de recurso hídrico superficial.

A cobertura vegetal nativa existente na propriedade perfaz '100 % da área total, é característica Floresta Estacionai Decidual
,(Mata Seca) inicial em' seus estágios sllcessionais. . '

Indivíduos arbóre,os observados: ra1aelo, aroeira, folha larga, canjerana, vaqueta, tartarena, pau branco, unha de gato pião'
manso,.surucana, caa~ingade porco.

Espécies Animais de ocorrência na região: foram vistos: Anu Branco, Codorna, Coruja, Urubu; Tem-se notícia: An1íbios: - Sapo
e Perereca; Avi - Fauna: Alma de Gato, Anu Preto, Beija- flor, Coriango, Coruja Buraqueira, Juriti, Perdiz, POl)1ba Rolinha, Pomba
Verdadeira, Seriema, Sofrê; Herpeto - Fauna: Calango,-Camaleão; Cascavel, Coral, Jararaca, Lagartixa, Teiú; Masto - fauna:

..,elho, Cotia, Gambá~Gato do mato, Mbcó, Morcego, Preá, Rap~sa, Rato do mate',Tatu, Veado Catingueíro, Sussuarana. ,

Conforme Inciso 111- Da Reserva Legal- Art. 14 da Lei Estadual Florestal nO14.309 de 19106/02, regulamentada pelo Decreto
Estadual nO43.71 Ode 08.01.04. A Área de Reserva Florestal Legal, é formada por uma área de 15,00 ha, composta porvegetaçáo
caracteristica da' fitofisionomia Floresta Estacionai Decidual (Mata Seca) secundária do estágio inicial de regeneração natural.

Da área requerida (2,14 ha), é composta por vegetação secundária em transição dos Biomas Cerrado para Floresta Estacionai
Decidual (Mat.aSeca) do estágio inicial ao médio de regeneração natural.

Do Inventário Florestal (Plano de Utilização Pretendida com Alteraçáo do Uso do Solo):
, Do Campo: foram verificadas 3'parcelas, isto é, 80% do total de 3 parcelas amostradas neste Inventário; no entanto, nas

parcelas nos 1 e 2 foi encontrada a quantidade de indivíduos, assim como, parte das espécies citadas.
Do Relatório do Inventário FI,orest," e Plano de Utilização Pretendida:
': Metodol~gia: Amostragem Casuàl simples: ,
_ Intensidade amostrai: 10% da área pretendida para desmate (2,14 ha);
_ Erro'de Amostragem geral (Tabela 't): Parâmetros analisados na amostragem): calculado através do arquivo digital das

parcelas de campo, constatou-se que o mesmo foi compatível ao limite aceito pelo IEF (10%), segundo a Portaria 191, de 16 de
, setembro de 2005, Anexo I, 4.3.3.9;

_ O rendimento lenhoso estimado, para a área requerida é de 19,80 m'lha de lenha, distribuldos em uma área de 2.,140,00
ha; foi considerado neste cálculo os 20% volume correspondente de tocos e raízes. '

_ Em relação à Lei Federal n011 .428108 e Decr,eto Federal nO6.660/09:
A análise procurou seg~ir o disposto na Resolução CONAMA nO392107 para a 'definição do estágio suc,essional de regeneração

4
'~à~~ra,l, onde os parâmetros como altura média, diâmetro médio, estrat~fibação vertic!,l, assim como, as espécies ?correntes na ,

, tágio' inicial: DAP (diâmetro a 1,30m do solo) médio até 8 em, altura média até 3 m com a vegetação formando uma único estrato,
. emaranhado)~ausência'de estratificação, espécies pioneiras abundantes ,e indicadoras, serrapilheira inexistente ou formando uma

fina camada pouco decomposta; ,
Estágio médio: DAP médio variando de 8 a 15 em, dossel entre 3 a 6m de altura, predominância de espécies arbóreas com
reduçáo gradativa do emaranhado de arbustos e cipós, espécies lenhosas com distribuição diamétrica de DAP variando de 8 a 15
em, estratificaçáo incipiente com formaçâo de dois estratos (dossel e sub-bosque), trepadeiras se presentes geralmente herbáceas;

, ' Baseado nos dados do Inventário Florestalapresentado; considerando o parâmetro altura média: todas as parcelas estão
classificadas.em EstágiO inicial; 'consider~ndoo parâmet"rodiâmetro médio: 100% % das parcelas estão classificadas em estágio
inicial, a área de abra,ngência esta classificada po"resta analise como estágio. inicial de regeneração natural; trepadeiras: foram
observadas; - ,

~ "Vale ressaltar que pelos parâmetros da Resolução Conama nO.392/07 (define a vegetação primária e secundária de
regeneraçáo de Mata Atlântica no Estado de Minas Gerais) parte da área tenderia a ser considerada como estágio secundário
inicialde regeneração pelos critérios.desta resolução, a saber:

1,A vegetação forma um único estrato (emaranhado) com altura média ,de 3,88 m, o que ultrapassa a altura de até 3
(três) metros definida na referida resolução, entretanto, há um entendimento técnico que esta altura, apesar de engessada na altura
de até 3 metros, não seria um parâmetro adequadamente definido pela dinâmica das vegetações, devendo pesar também outros
parâmetros, a,s'simcomo o seu conjunto sem contudo excluído. da análise; -.

2. Outro critério que poderia ser usado ~ título de comparação seria que a volumetria estimada para a área apresentw' .
uma média de 7,71 m'lha, ou seja, muita baixa não enqúadrando, portanto. como uma área'de estágio médio ou avançado de
regeneração l1a~ural e -muito menos primária. .
Assim pela c1assificaçi\o da vegetação através dos parâmetros da referida resolução a área seria enquadrada como estágio ,
secundário inicial dê regeneração natural pela maioria absoluta dos critérios tenderem ao referido estágio, cabendo ainda ressaltar
que não foi detectado ocorrência de pontos com a vegetação nativa mais espassada comprovando também uma intervenção '
antrópica pretérita. Contudo cabendo frisar que a área localiza-se numa área externa oú divisa do Mapa de Aplicação da lei ~

11.428/06."
, Rendimento lenhoso total (para esta área 7,71 m'l ha, totalízando 19,80 m' de lenha nativa, para uma requerida de 2,14

ha.



\ t.

Estando o pleito total em 'conformidad~ com a Lei Estadual 14.309/02' que dispõe sobre as políÚcas florestal e de' proteção ~
biodiversidade no Estadá e Lei Federal 11,428/06 que trata da proteção dâ Mata Atlãntica e ecossistemas associados,
recomenda-se pela possibilidade dá deferimento total do,pleito"sendo pela Supressão da ,cobertura vegetal nativa com destoca em
2,14 ha. desde que cumpridas as recomendações abaixo citadas: ' , , ..

\ - Proibido o uso do fogo, 'sendo este, imprescindível, realizá-lo com a autoriza9ão e orientação dos Técnicos dos IEF;
- Das áreas protegidas e propostas para conservação: deve-se preservar as Areas de Preservação.Permanente e Reserva

Legal, construindo aceiro, objetivando a proteção a incêndios; •
--'Incorporar ,o resto da e*ploração ao solo, a flm de favorecer a melhória das condições biofísicas do mesmo;
~ Implantar, ainda no ano agrícola em curso, realizando este, em nível, com o intutlo de ,se evitar a ocorrência de erosão e

conseqüentemente o assoreamento dos cursos d'água;
- O proprietárío deverá seguir a todas as demarcações constantes em planta topográflca, referente,as áreas de: Preservação

. Permanente, Reserva Legal e Exploração Florestal, bem como,.todas as orientações técnicas informadas pelo Técnico Vistoriante
do IEF;, " . ' "

"'"' - O proprietário 1Responsável pelo trabalho de intervenções florestais coma finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações
ambientais promovidos pela ?EMAD, e pela Policia Ambiental, deveráma'nter no local, objeto da Intervenção,' o Documento de
Autorização de Intervenção Ambiental- DAIA,,'seguido da planta topográflca, devidamente demarcada 'pelo técnico vistoriante do
iEF, a saber; Área de Reser\(a Florestal Legal, Áreas de Preservação Permanente e Áreas Autorizadas Intervenção" " ,

"Quaisquer irregularidades ocorridas durante e após as exe~uções de todas as atividades serão de total responsabilidade do
Proprietário lArrendatário, conforme estabelece a legislação vigente. '

LEGISLAÇÃO APLICADA
- Leis Florestais:' 14.309 de ,19/06/2002, Jegulamentada pelo Decreto E~tadual nO44.309 12006, €i 18,365 de 02/09/2009;
- Portaria 191 de setembro de 2005;

•
ortaria 173 de 29 de novembro de 2007;

N 72/2004;' " .
- Decreto,5.975 de 30 de novembro de 2006, Capítulo 111,artigo N° 1O, ~ 2°;
- Lei Federal 11,428/06, regulamentada pelo Decreto Federal nO6.669/08;
- Lei Estadual nO10.883, de 2 de outubro de 1992". . ~' . ,

NAÓ FAZER USO DO FOGO SEM PREVIA AUTORIZAÇÃO DO ORGÃO AMBIENTAL.

~_:~:- ,tr~~i!3;RE$P:aNSÁVEtf (ISI"E!j)J5~R.ECE~;TÊCNIC01NOMEiMAtR.!cDLA;:AsSINATURAE CARIMBOIf"~.& c '~J'

SíONEY MARTINS FILHO - MASP:

I

quinta.feira, 12 de abril de 2012

l~;:,,';;;:'~'."*~-,,"~I!~__$REC!R.tlUR.iÕiCO~MEOlQ!.-S, MITIGfu5()RAS E-COMPENsATÓRiAS j\'i j'~;'~::,,!f 'i. '"f"-:I"']
LIntrodução: ' . .

Dispõe o pre,sente parecer sobre processo administrativo para,emissão de Documento Autorizativo para Intervençãó Ambiental -elA, conforme abaixo discriminado:,,' , ..' "," " " '

2. Discussão:

o empreendedor, sr.,José Plínio Medeiros, é proprietário de um imóvel rural denominado Fazenda lniperatriz/Gameleira, localizado
no município de Janaúba (MG), no qual requer a supressão da vegetação nativa com,destoca de 2,14 ha de área.'

De acordo com o Parecer Técnico a área requerida para o desmate é composta por vegetação secundária em transição dos
. ,Biomas Cerrado para Floresta Estacionai, Decidual (Mata Seca) de estágio inicial ao médio de regeneração natural.

.'ResSaltaainda mencionado parecer que a área a ser suprimida é enquadraçja como estágio secundário inicial de regeneração
natural "pela maioria absoluta dos critérios tenderem ao referido estágio", sendo favorável ã supressão requerida de 2,14 ha.

, ' ,
. ' '.,' f' - .. ' ,

Como cediço, o corte o~ supressão da vegetação secundária em estágio inicial de regeneração da Mata Atlântica é permitida, '
dépendendo de autorização do órgão ambiental competente, nos termos do Decreto 6.660 de 2008 o qual regulamenta a Lei
11.428 de 2006,

, .
De resto, o .objeto do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em confon'nidade com a Lei Estadual nO
14,309/02, Resolução Conjunta SEMADIIEF N° 1804 de 2013 e legislação áplicável à espécie, desta forma, não se encontra, a
priori, impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação. • ; , '

3. Conclusão:
• '. • ~. c

ISTO POSTO, sugere-se' a concessão da intervenção para a supr,?ssão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS.
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedor que,o descumprimento das medidas mitigadoras e compensatórias é um
ato passivel de autuação. ' . "



Ressalta-se porfim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras iicenças
legaimente exigíveis nos termos do Decreto na44.844/08. . .

NAIARA .KELLY SILVA GIORDANI OLlVElRA- 124427

~17.0AtA00 I?ARECERCl\"
, .

. terça:feira, 21 de maio'de 2013
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